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RESUMO 

 

 

A responsabilidade civil ligada aos acidentes de trabalho e às doenças 

ocupacionais é fonte de constantes preocupações de magistrados, doutrinadores e 

estudiosos do Direito do Trabalho, em especial após o advento da Emenda Constitucional 

nº 45/04. Em particular em sua vertente objetiva, que procura estabelecer a 

responsabilidade pelo risco da atividade, independentemente de culpa do agente.  

 No entanto, há evidente lacuna no estudo da responsabilidade civil relacionada 

aos acidentes de trabalho e às doenças ocupacionais ligadas aos esportes profissionais. 

Conquanto os esportes envolvam elementos lúdicos e recreativos, sua prática profissional 

movimenta elevadas quantias de dinheiro e inúmeros feixes de contratos de trabalho. O 

alto índice de acidentes, lesões e enfermidades relacionadas ao esporte, que por vezes 

encerram prematuramente a carreira de atletas que ainda estão muito longe do estrelato, 

reclama a análise e a proteção jurídica conferidas pelo direito do trabalho, como direito 

social e fundamental.  

Este estudo se propõe a analisar os fundamentos jurídicos, doutrinários e 

jurisprudenciais, que inter-relacionam os campos da responsabilidade civil, do direito do 

trabalho e do esporte de alto rendimento, praticado profissionalmente.  

 

Palavras-chave: Responsabilidade civil. Acidente de trabalho. Doença ocupacional. Risco 

da atividade. Esporte. Alto rendimento. 



ABSTRACT 

 

The liability related to accidents at work and occupational diseases is a source of 

constant concern of judges, jurists and scholars of labor law, especially after the enactment 

of Constitutional Amendment No. 45/04. In particular in its objective aspect, which seeks 

to establish the liability for the risk of the activity, regardless of the agent's fault.  

 However, there is an obvious gap in the study of the liability related to accidents 

at work and occupational diseases linked to professional sports. Although the playful  and 

recreational elements involving sports, their professional practice moves large sums of 

money and numerous bundles of labor contracts. The high rate of accidents, injuries and 

illnesses related to sports, which sometimes prematurely terminate the career of athletes 

who are still far from stardom, claims analysis and legal protection conferred by labor law, 

as a social and fundamental right. 

This study aims to analyze the legal grounds, doctrinal and jurisprudential, which 

interrelate the fields of civil liability, labor law and high performance sport, practiced 

professionally.  

 

Keywords: Liability. Accident at work. Occupational disease. Risk activity. Sport. High 

performance.  



INTRODUÇÃO 

 

O esporte, em suas mais diversas modalidades, é uma paixão global. 

Atletas, agremiações desportivas, entidades organizadoras de eventos desportivos, 

torcedores, enfim, uma gama imensa de pessoas é envolvida diariamente em competições 

domésticas, nacionais e internacionais de esportes. 

Uma paixão que movimenta pessoas, e cifras cada vez mais astronômicas.  

Uma paixão, ainda, que se fará sentir com maior intensidade, no Brasil, com a 

organização da Copa do Mundo de 2014 e das Olimpíadas de 2016 em solo nacional. 

Mas uma paixão cuja existência seria impossível sem seus maiores protagonistas, 

os atletas. 

Jogadores, corredores, nadadores, pilotos, ginastas, e outros atletas que fazem o 

núcleo do espetáculo desportivo contam, diuturnamente, histórias inspiradoras de sangue, 

suor e lágrimas que movem e comovem torcedores. 

Histórias estas, como quaisquer outras que envolvem o espírito humano, repletas 

de riscos.  

O atleta se expõe a uma miríade de riscos à sua incolumidade física, à sua saúde e 

à sua própria vida.  

Várias modalidades desportivas, seja nos treinamentos, seja em competições, 

trazem riscos a elas inerentes que podem comprometer o prosseguimento da carreira do 

atleta, bem como sua própria integridade fisiológica e sua vida. 

O romantismo do esporte há muito cedeu lugar ao profissionalismo e à 

mercantilização da atividade desportiva, gerando um ambiente de alta competitividade, em 

que o atleta de esporte de alto rendimento tem de transformar seu corpo e sua mente em 

uma verdadeira máquina, capaz de suportar o estresse, o desgaste físico e triunfar. Ao 

tratarmos de alto rendimento, certamente consideramos a definição legal do art. 3º, III, da 

Lei nº 9.605/98, segundo a qual desporto de rendimento é aquele que é “praticado segundo 

normas gerais desta Lei e regras de prática desportiva, nacionais e internacionais, com a 

finalidade de obter resultados e integrar pessoas e comunidades do País e estas com as de 

outras nações”. Isto é, trata-se do esporte praticado com viés profissional, de acordo com 

regras oficiais, e visando objetivos competitivos. 

A capacidade de superação dos obstáculos separa os poucos atletas que 

conquistam a glória máxima de seus esportes daqueles que não tiveram êxito, bem como 



daqueles que sequer tiveram oportunidades financeiras, sociais e técnicas de buscar o 

esplendor esportivo. 

O esforço dos atletas de alto rendimento cobra seu preço sobre a higidez física 

destes. São constantes as notícias de lesões que afastam os atletas de competições 

importantes, da disputa por títulos de destaque nacional ou internacional, ou mesmo da 

carreira. 

A paralisação da atividade profissional do atleta por conta de acidentes e doenças 

ligadas ao esporte pode ter ainda efeitos indiretos, como a perda de patrocínio, de contratos 

publicitários que complementam a renda do atleta ou se tornam sua principal fonte de 

rendimentos, ou ainda o ostracismo no cenário desportivo.  

Neste contexto se observa flagrante lacuna doutrinária e jurisprudencial no Brasil 

acerca da responsabilidade civil pelos acidentes e pelas doenças associadas ao desporto 

profissional. Mais ainda no que tange à possibilidade de aplicação das hipóteses de 

responsabilidade objetiva nesta seara. 

Eis o enfoque das preocupações da presente dissertação. 

O caráter profissional da atividade desportiva moderna, na presença ou não de 

relação de emprego, atrai o debate acerca da responsabilidade civil decorrente de lesões e 

doenças desportivas para a seara juslaboral. 

Daí por que o tratamento da matéria em sede de Direito do Trabalho. 

O atleta, mesmo envolto na glória da atividade desportiva, hoje um espetáculo 

com ampla cobertura midiática e com o acompanhamento de milhões de torcedores, é um 

trabalhador. O esporte, seja qual for a modalidade, é sua atividade profissional, assim 

como lecionar é a atividade de um professor, fazer entregas, a de um motorista, e assim por 

diante.  

E sendo o atleta um trabalhador, por mais que modernamente se dêem contornos 

especiais à sua profissão e um culto à personalidade dos atletas de ponta, similar ao 

experimentado por profissionais de artes audiovisuais, suas relações jurídicas reclamam o 

mesmo núcleo protetivo dispensado ao trabalhador.  

Especialmente em sede de controle sobre o meio ambiente em que se dá sua 

atividade profissional, como será analisado em capítulos e itens próprios da presente 

dissertação. 

Considerando a condição de trabalhador do atleta, envolvido ou não em uma 

relação de trabalho subordinado, e considerando ainda os riscos inerentes à sua atividade 

profissional, questiona-se se a teoria do risco não teria lugar na infortunística labor-



desportiva. E, em caso afirmativo, se as agremiações desportivas e as entidades 

organizadoras de eventos desportivos não teriam sobre si a responsabilidade decorrente da 

concretização danosa de tais riscos, em prejuízo dos atletas.  

Duas objeções que em geral se colocam acerca de tais indagações: de um lado, o 

atleta teria assumido os riscos de sua atividade, e por isto não poderia reclamar do evento 

danoso previsível daí decorrente; de outro, os ganhos elevados dos desportistas de alto 

rendimento afastariam a hipossuficiência jurídica que reclamaria sua proteção, como se dá 

com o trabalhador comum. 

Tanto as questões levantadas, como as objeções em questão, serão objeto de 

análise nos capítulos e itens que se seguem a esta introdução.  

O presente estudo tem por objeto a análise da responsabilidade civil 

extracontratual objetiva em matéria de infortunística labor-desportiva. Levando em conta 

diversas modalidades esportivas, e a condição dos atletas em geral, seja considerando os 

poucos que alcançaram o estrelato, seja tendo em conta os muitos que possuem 

rendimentos iguais ou mesmo inferiores a outros tantos profissionais não ligados ao 

esporte.  

Para tal estudo, necessária se faz uma digressão sobre os contornos evolutivos da 

responsabilidade civil, até a maturação dos conceitos de responsabilidade objetiva, fundada 

na teoria do risco, bem como seu cabimento na matéria infortunística laboral, a seguir 

focando nos esportes profissionais.  

Também serão analisados, com base em estudos científicos pesquisados, os riscos 

a que se submetem os atletas, riscos estes inerentes a determinadas modalidades 

desportivas.  

Tudo com o objetivo de responder uma indagação fundamental: o atleta deve 

suportar sozinho os acidentes, as doenças e os danos decorrentes de sua atividade 

desportiva profissional, ou tais infortúnios reclamam uma proteção própria dos institutos 

da responsabilidade civil? 

O caminho para a resposta e os contornos pelos quais este estudo enveredou se 

assemelham a uma complexa disputa desportiva que envolve os atores e protagonistas de 

tal pesquisa.  

E, certamente, tão apaixonante quanto.  
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CONCLUSÃO 

 

Feitas todas as pesquisas, análises e considerações nos capítulos e itens 

precedentes, sem pretensão de esgotar o tema, mas, ao revés, de contribuir para sua maior 

maturação e discussão na seara acadêmica, surgem as seguintes conclusões: 

a) A responsabilidade objetiva, fundada na teoria do risco, sem ser o único ou 

principal critério de imputação de responsabilidade civil extracontratual, representa sua 

evolução e mudança de paradigma, deixando a responsabilidade civil de ser pena 

decorrente de sanção moral ao agente, e passando a se preocupar com a recomposição do 

patrimônio material ou imaterial da vítima; 

b) A concretização no direito positivo da teoria do risco pode se dar por meio de 

normas específicas prevendo a responsabilidade sem culpa, como, por exemplo, a 

responsabilidade decorrente de danos ambientais (art. 14, § 1º, da lei nº 6.938/81) ou pela 

adoção de cláusulas gerais que deixem ao alvitre da doutrina e da jurisprudência a 

identificação das situações de risco que justifiquem sua aplicação (por exemplo, o § único, 

2ª parte, do art. 927 do CC); 

c) Considerando que o incremento dos acidentes de trabalho na sociedade da 

Revolução Industrial foi um dos principais fundamentos para a concepção das hipóteses de 

responsabilidade por culpa presumida e, depois, sem culpa, é cientificamente contraditória 

a corrente doutrinária que exclui a aplicabilidade da cláusula geral de responsabilidade sem 

culpa (art. 927, § único, 2ª parte, do CC) dos casos de acidentes de trabalho e doenças 

ocupacionais; 

d) A aplicabilidade da cláusula geral referida no item precedente, demais disso, 

não conflita com o art. 7º, XXIX, da CF/88; pelo contrário, decorre da coerente aplicação 

do caput do mesmo dispositivo constitucional, que permite a consagração de outros 

direitos aos trabalhadores que não estejam previstos no texto constitucional, mesmo por lei 

ordinária, e dá vazão à aplicação do princípio da norma mais favorável; 

e) A conjugação dos arts. 7º, XXII, 200, VIII, e 225, da CF/88, bem como do art. 

14, § 1º, da lei nº 6.938/81, permite falar em meio ambiente do trabalho e em 

responsabilidade objetiva do empregador por acidentes e doenças decorrentes do 

desequilíbrio de tal ambiente, visto ser do empregador o ônus de organizar meio ambiente 



laboral seguro, salubre e não perigoso, bem como livre de quaisquer situações que ponham 

em risco a integridade física, mental e psicológica, bem como a vida, do trabalhador; 

f) Todas estas considerações são cabíveis em se tratando das relações desportivas 

profissionais, e mesmo em se tratando de atletas em formação, futuros profissionais, dada a 

prestação de trabalho, ainda que sem a integralidade dos requisitos da relação de emprego 

do art. 3º da CLT; 

g) A relação de trabalho no meio desportivo, mesmo sem subordinação, ou na 

falta de profissionalização do atleta, atrai a competência da análise da controvérsia 

referente ao acidente de trabalho ou doença ocupacional daí decorrente para a Justiça do 

Trabalho, por se tratar de controvérsia oriunda da relação de trabalho (art. 114, I, da 

CF/88), limitando-se a competência da Justiça Desportiva às questões meramente 

disciplinares, relativas às regras das competições desportivas (art. 217, § 1º, da CF/88);  

h) Os riscos inerentes às atividades desportivas, que resultam nos acidentes e nas 

doenças ocupacionais, não podem ser considerados como assumidos pelos desportistas, 

profissionais empregados ou autônomos, ou em formação, visto que eles precisam se expor 

a tais riscos em virtude de suas atividades laborais, risco este criado, controlado e 

administrado pela entidade empregadora, tomadora de serviços ou organizadora do evento 

desportivo, que com ele lucra, o que justifica sua responsabilidade (trata-se da 

internalização da externalidade, como visto); 

i) Várias atividades desportivas trazem elevados riscos à integridade física, à 

saúde e à própria vida dos atletas, o que justifica a incidência da cláusula geral de 

responsabilidade sem culpa, já referida, em especial se adota a tese do risco perigo a 

justificar a responsabilidade da entidade responsável pelo controle de tal atividade; 

j) As teorias do risco profissional, do risco perigo, e a responsabilidade objetiva 

fundada no desequilíbrio do meio ambiente do trabalho do atleta profissional empregado 

justificam a responsabilidade objetiva da entidade desportiva empregadora pelos acidentes 

e doenças ligadas ao esporte profissional; 

k) Os mesmos elementos do item anterior, em especial o desequilíbrio labor-

ambiental, justificam a responsabilidade objetiva da entidade formadora de atletas pelos 

acidentes e doenças dos atletas em formação, decorrentes do esporte, de forma ainda mais 

agravada considerando a condição do atleta em formação de adolescente em 

desenvolvimento; 

l) Em se tratando de entidades sem vínculo de emprego com o atleta, como as 

organizadoras de eventos desportivos, as entidades selecionadoras de atletas, as federações 



e confederações, o controle sobre as competições desportivas, sobre suas regras, sobre o 

espaço das competições, e sobre as comissões julgadoras disciplinares das práticas 

desportivas justificam sua responsabilidade, seja com base na responsabilidade solidária, 

direta e objetiva de tais entidades por atos de seus prepostos e pelas lesões cometidas em 

conjunto (arts. 932, III, 933 e 942, § único, do CC, c/c enunciado 44 da ANAMATRA), 

seja com amparo nas teorias do risco criado ou do risco perigo, seja ainda com fundamento 

na responsabilidade pelo desequilíbrio labor-ambiental; 

m) A responsabilidade de tais entidades, por quaisquer dos fundamentos 

apresentados, abarca os danos materiais, morais e estéticos, bem como de perda de uma 

chance, quando cabíveis, sofridos pelos atletas em virtude dos acidentes e das doenças 

experimentadas, decorrentes da atividade desportiva laboral; 

n) Assim, a solução ideal para atletas, entidades empregadoras ou tomadoras de 

serviços desportivos, federações, confederações, selecionados e organizadores de eventos 

desportivos, é a contratação de seguros de acidentes e de vida para tais atletas, a fim de 

abarcar ao máximo os sinistros possíveis e razoavelmente esperáveis dentro dos riscos 

normais dos esportes praticados; 

o) Isto, é claro, além da adoção de regras, práticas e condutas tendentes a reduzir 

os riscos do desporto profissional ou semiprofissional, sempre tendo em mente a 

aplicabilidade do art. 7º, XXII, da CF/88. 

Este estudo teve por objetivo contribuir para a análise da infortunística laboral 

atrelada ao desporto, sem descurar da importância do esporte, profissional ou não, para a 

construção da cidadania, para a consagração do lazer, do lúdico, e para a própria formação 

da identidade nacional. 
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